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O JOÍiiNAL DO (íEAHA publica-se diariaaiextje, A. excep-
ígÂÒ DOS DIAS IMMEDIATOS AOS DOMINGOS E DIAS

SANTOS DÈ GUARDA; A'HUAFORMOZA N. 89.

l\i|ilV ( '¦<¦FATURAS: PARA A CAPITAI. POR ANINlO 12:RS, POR 6 ME-
ZES 6:RS. PARA O INTEUtòu É PROVÍISTCIAS POR AÍSTIVO14:*aS- POR G AIJ]ZES miX&: PAGAMENTOS ADIANTADOS.

AÍSS, \Jfí v> TV-

Grandes e importantes no
ticias

O PASSO DE ÍHW-VYTÁ FÔt FORCADO PELA
ESQUADRA ENtiÔL'RAÇAüÀ.

'TOMADA 
DE Offi REDUGTO1NÉI60. PELO

BE CAXIAS*ÜÜ

liomba-rdcamcnto dc

ÀSSUMPÇÃO.
> Om»

Grande nnhicro de an-or-ío® do

iisitim
>asinato do general

FLORES.
N uni ca cão do Io vicé-p residente.

DESPACHOS PARA ESÍA PRÜÍWCIÀ,

JORNAL DO CEARÁ.

Fortaleza, -11. de março íe -1868.

Acaba de chegar do, Rio e eseallas o Vapor
Cruzeiro do Sul, todo embundéirado.

Apenas divulgaram-se as noticias que abaixo
transcrevemos' a fortaleza deu uma salva de 21
tiros, subiram ao ar üm sem numero de giran-
dolas de foguetes, embandeirando-se ao mesmo
tempo varias ruas da Cidade.

O enthusiasmo e o contentamento com que o
povo Cearense recebe lão gloriosas noticias, são uma
prova eloqüentíssima de seu nunca desmentido pa-
tridtismò.

S. Exc. o Sr. presidente, em testemunho de
seu grande contentamento, mandou feichar todas as
repartições.

Todos us consulados, a praça do commercio, e
os'navios surtos no porto, embandeirarain-se.

tis o que encontramos uns jornaes?:
tínia columna de 5 mil homens de infánteria, 2

mil cavalleiros, dos quaes düzeiíli.s argciiÍiuos> e
algumas bnecas de fogo de calibre \, ao mando do
marquez de Caxias em pessoa, avançou na n»*íte de
18 sobre o flunco esquerdo de ílumaylá e tomou
posiçAo. As . horas da madrugada, _¦ ericoiiraça-
dos e 3 monitores forçaram o passo do Riu Para-
guar em fronte a Huma.ytá.

Ao mesmo tempo principiou o bombardeamento
em frente a ílumaylá, em Curugu, Lagoa Píres/fu-
yuly, Anglo, Tuyu-Cuc, e Tayi, sobre as fortifica-
ções inimigas.

Ao romper do dia checaram sem novidade or* en-
couraçadose monitores brasileiros em frenle á Tayi,
onde furam recebidos calorosamente pelo I" corpo
de exercito alli acampado.

i\"e-leÍnterim dirigia o marquez de Caxias rapi-
doe vigoroso ataque a bayonelasobre o redticlo do-
dominado — Estabelecimento — posto avançado do
nimigo entre ílumaylá e Sanja Honda.

Tenaz resistência do reduetu, fortemente intrin-
cheirado-, eguarnecido por mais 2 batalhões dé in-
lanteria, -I regimento decavallaria, os quaes apoia-
dus por 2 vapores fundeados em uma lagoa junto à
cilada posição, variam com sua grossa arliiheria as
avançadas do redueto, % havia tomado esta posição
com o duplo fim de proteger o mesmo redueto e
fugir dos eneouraçudos que não puderam distingil-os
cm sua passagem.

O combate diíroíi das i ás s horas da manhã,
resultando a morte c aprisionamento de Ioda a "uar-
nição do mesmo redueto a tomada do 13 canhões de
diversos calibres, grande namoro dc armamento ,
munições, equipamento, arreiamento, ele.', etc,
cavallos, bois, etc., etc.

fora de combate da parto dos assaltantes, 46
officiaes mortos, 45 feridos c 17 coníusos, 152 pra.
ças mortas, 204 feridas e 25 confusas. Total -I-S8
mortos, 539 feridos c 42 coníusos.

A posição fôi âccommellida apenas por 5 bata-
Ihões de infantaria é um corpo de cavaílaria que p'oz
o pé em terra.

A artilharia braseira, asseshda depois do toma-:
do o redueto, fez fogo Sobre os 2 valores cíiàdosj
os quaes depois de lerem calado os Seus fogos logra
ram evadir-se, muito arruinados para ílumaylá.

O Marquez, concluído o combato -seguio immc-í
diatamenre para Tayi a felicitar o chefe Delfim, pe-
lo brilhante feito de- sua esquadrilha encouraçada,
sendo enlhusiasticamente victoriado p'clas guarni-
ções de terra è de mar: e determinou aquelle chefe,
que com osencoüraçadus BaJiia, Barroso e um mo-
nitor, subisse immediatamente o rio até Assumpeãó.
destruindo tudo quanto encontrassem em seu trajado,
e fosse bombardear aquella capital, para onde em
breve seguirá um corpo de exercito de dez mil ho-
meus, organisado de forças aluadas.

lados os pontos da esquadra o do exercito se ouviram,
Era a divisão de encotlraçado. Barroso, Bahia, ía-
niàndaré, Pará, Alapase hio Grande. Oiními-
go fazia (Vigo cótn.ci.s canhões que pareciam descar-
gas dé fuzilaria, era horrível o quadro. As fc horas
(la manhã houve um 

'telegramma. 
À divisão expedi-

cioiiaria transpoz com feloeidade o ílumaylá, e o
nosso exercito avança Sobre Humayià.

Ao passar ílumaylá, o monitor A lagoas veio ogo-
as abaixo, subindo depois só, tornando o comman-
dante um bravo, pois o fez jú cm claro dia reco-
bendo assim tiros de todas as baterias.

Todos os encouraçados passaram pôr cima das
correntes e atravessaram o rio esc collòeanim ini
posição para fazer'fogo sobre os fortes de Laure?es
e Timbo.

Dia 20.-—Osdous vapores paraguayos que cs-
lavam em ítumailã Taguary e Jgurey, esiüo pas-
sando tropas da fortaleza para o Chaco.

O exercito avançou pela direira e tomou orna
fortiíkação 'Estância, com -15 canhões de s:i*óii_ó,ca-

•*¦¦

libre, a qual foi defendida com energia! Os ata-
cantes tiveram perdas de 10 officiaes.

A tomada düsta foríificaçáo diminuio a liliha 2
léguas dò pilio.

Foram prisioneiras muilas praças e "um oilicial
de marinha que era commandante da dita fortifica-
ção que disse que nunca pensou, nem o.mesmo
Lopez, que a esquadra forçasse Humailá.

O chefe Delfim no Bahia com o monitor Rio
Grande seguiram 'para Assumpção á hostilisar a
Capital e o que encontrasse em caminho.

O Tmmâaré è p Pará tiveram Instantes ava-
rias.

Paragroplio de uma 'èavíá 
parti-eulnr da lOsffnadrn.

•19 de Fevereiro de -1S68.

Ajs o horas e 5o minulos da manhã os canhõfisrtp

ESOüADUA EXCOüRAÇADA-lí DE FEVEREIRO DE 1868.

Vai sahir um transporte e apenas tenho tempo
de annunciar que j'á se acham aqui enfie nós os
tres monitores Pará. Alagoas ]e Rio Grande, que
devem fazer parle da divisão de avançada acima de
Humaylá s'egundo foi publicado *em ordem do dia
do eurnmando em chefe da .esquadra. Hontem á
noite forçaram elles a bateria de Curúpaily com
feliz exilo. Pelas 8 horas e 50 minutos da noite
suspendeu o Alagoas, onde Se achava o chefe Del-
fim, seguiu-se em distancia o Para e muito depois
o Rio Grande; o primeiro é commandado pelo Io
tenente Maurily, 0 segunda pelo -Io tenente Custo-
dio de Mello 'c o terceiro pelo i° tenente Antônio
Joaquim.

Navegaram os 'tres navios à vontade, com instruc-
ções porém dó nâo se esporem ao fogo do inirnig >.
Logo que o Alagoas passou a vanguarda da segunda
grande divisão, os paraguayos fizeram signaI comfo-
guetes do ar.rcconhecendo Ioda a linha da barranca:
foram presentidos, e conseguintemenle o inimigo
preparou-se em sóüs postos e rompeu o fogo, Jogo
que o primeiro venceu a ponta de Curupaity. A
esquadra de madeira protegeu a passagem entrelen-
do um fogo vivo para a baleria, composta de 6 a 8
peças de calibres diversos, sendo o maior de 6S.

A correta Ypirangà, ao mando do capítão-te-
nenle Francisco José de Freitas, moço reconhecida-
mente dislinclo a todos os respeitos, adiantou-se ate
a pnnía de Curupaity e fez contra aquella fortaleza
¦116 tiros emquanto passaram os monitores. O ini-
migo respondeu com 2-1 tiros sobre os dous primei-
ros, o Àlogòas e o Vara, e 52 sobre o terceiro, que
passou meia hora depois em rasãode ter havido um
i-i n ,*i iiai>i



JORNAL RO CEARÁ
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Re todas asbalasenviadas contra os monitores só
duas tocaram o Ri&tiroMile, nao lhefázendo avaria
nenhuma, pois apenas do leve o feriram. Os outros
nada solfreram.

As i í horas e 30 minutos deu fundo em frente
ao Porto Elisiario o último <\"* oueouraçados, lon-
(lo lhe locado duas balas de 30. uma na face plana
da torre e outro pela amurn de li. !>., quo fez!
uma mossa de uma pollegada de profundidade, aba-
laudo completamente a chapa ! Üs outros passaram
incólume.

Eis o que diz ainda uma caria que recebemos;
"Eis-nos emfim chegados ao termo (Festa guerra

calamitosa, que tanto mal noscaíísava.
O invicto marquez de Caxias com 5 mil homens

sob seu commando, atacou ífumaylá, cmqníiiitu os
nossos encouraçados forçavam a passageni n'estc

ponto, ao mesmo tempo que o grosso do exercito
bomb-irdoava aquella importante posiçfoo. Esse fo-

go, quo durou 5 horas foi a salvação do Ilrazil. Lo-,

pez ficou completamente arruinado : seu exercito
foi pela maior parle cosido pelas bayonetas dos nós-
sos intrépidos soldados.

Oá vapores conseguiram, sem grande avaria,for-

çar a passagem do Rio, com ordens terminantes do

marquez,para bombardearem Assuinpção,e varrerem
á bala tudo o que encontrasse, que servisse de
apoio ao inimigo.

Nossa victoria foi tanto mais completa quanto não
houve derramamento de sangue, e apenas perdemos
cento e tantos soldados.

Quem diria que, cercado de embaraços como nos
achávamos, podessemos abater o orgulho da Scbaá-
lopol do Lopez! Felizmente jà isto hoje é Uma
realidade.

Chega-nos porém a noticia de tão heróico feito,
de mistura com a do bárbaro assassinato do presiden-
te da republica oriental D. Venancio Flores.

'• Sendo elle chamado a repartição do interior,

por um falso aviso, foi assassinado ao chegar ão
edifício o seu cocheiro, e èm seguida ossicarios lan

çaram-se sobre elle cravando-lhe 11 punhaládas e-
desfechando-lhe 4 tiros de rewolver." Esse atroz e bárbaro assassinato foi tramado

pelo partido blanco, e os colorados, apoderando-se
logo de 2 dos assassinos, estrangutaram-os comple-
lamente.

" O governo da republica houve-se nessa lamén-
tavel emergência com toda energia. Devidiú imme-
imediatamente a republica em tres commandos mi-
litarescolorados, que vingaram á morte de um bravo
chefe, aquelle destemido general, a quem as mil ba-
Ias de tantos combates sempre respeitaram.

=Por decreto de lè do passado foi nomeado

| -Io vice-presidente d'esta provincia o Dr. Antônio
Joaquim Rodrigues, sendo exonerado do mesmo
cargo o Dr. Sebastião Gonçalves da Silva.

—Por decreto de -19 do passado foi nomeado
o 2o escripturario do thesouro Antônio Sérgio Fer-
nandes da Costa, 2° escripturario da alfândega.

=Por decrolo de 20 do mez passado foi no-
meado o major Miguel Francisco do Monte, cava-
leiro da ordem de Chrislo.em attenção aos serviços
prestados em relação á guerra.

=Por decreto de 15' do mez passado foi creado
um commando superior no Acaracú e SanfAnna,
composto dos batalhões n. 21 é 22 do serviço activo
e das secções 6 e 7 do serviço de reserva.

—Foi elevado á cathegoria de batalhão a secção
de reserva da Imperatriz, sendo nomeado tenente-
coronel commandante o major Francisco Urbano
Pessoa Montenegro.

As noticias do eslado do cambio na praça do
Rio de Janeiro, eram as que se seguem : è de sup-
pôr porém que as noticias favoráveis da guerra pro-
dusem alça no cambio, e (notificasse o preço dos
soberanos.

COTAÇÕES OFFICIAES DA JUNTA DOS CORRETORES.

Cambio.—Londres 15 •!/.{ d. a 90 d/v.
O presidente, J. J- Fernandes.
O secretario, Luiz Gomes Ferreira.

Sacar5o*se sobre Londres quantias menos que re-
gularcs a 15 lpf d. papel particular.

Kegociarão-sc 15 apólices geraes de 6% a U %,
c pequenas partidas de soberanos a -16$ cada um.

PUBMCAÇÁO SOLICITADA-
¦J& dcIcgnclocloISaturito.

Ò Pedro 11 dc 21 cio passado, sob a epigràplíe
—Perseguição—aprecia indevida e deslealuienlc o
caracter do prestimoso delegado de policia ;lestn'ler-
mo José Francisco Sampaio, pelo fado de haver ex-
pedido mandado te prisão contra o Rui. Vordcixa,
sobre (jueui peza uma coudcmnaçàó, por abuso dc
liberdade de imprensa.

JEm 1805, o chefe de policia de então Dr. uúár-
quo, á requerimento da parto aceusadora, deprecou
ao delegado desle termo a prirão iPaquellc sacerdote.

Ò delegado d'aquel!e tempo, Liberalo Francisco
Sampaio, e depois Venancio Castello-Rranco dei-
xarão de cumprir a precatória, até que assumindo a
delegacia o nosso amigo, ignorou ainda por muito
tempo a existência da requisição cio chefe dc policia;
esó ultimamente veio-lhe. hs mãos o tal depreeado.
Conviveu, é verdade, durante muito tempo, o nosso
amigo com o Rvd. Verdeixa, mas, dando cumpri-
mento a ordem do chefe, não tem por fim vingar-se
do sacerdote, de quem ignora usofíensas recebidas
pela imprensa.

Epara que 0 Pedro II não fique na supposi.
ção de que o nosso amigo dá á paternidade do cs*
cri pio allüdido ao Rvd. Verdeixa, e por isto queria
vingar se, nós lhe declaramos, que uma correspon-
dencia immuuda publicada na Constituição de 3 de
janeiro do parto, não dos nossos adversários poiili-
cos do Balurité, mas de üm pescador d'águas tunas
que não tendo a coragem precisa para assumir a
responsabilidade de seos actos, lança á conta dos

.; conservadores o que só é próprio dos Proieus poli-
licos.—Fique isto bem consignado.

Balurité, -Io de marco de 4SG8.
Tik.

INTtiRlOll.
•f^iieixeraiaiobãiii SS§ Fevereiro «íe

1SG8.

Vou aproveitar a oceasião dc lhe escrever por
um próprio que agora segue para essa capital, único
meio porque agora nos podemos corresponder.

Vou dar-lhe, ainda que resumidamente algumas
noticias.

A camara municipal d'esta cidade, composta em
sua maioria de supplentes, porque os vereadores
por varias causas se tem incompatibilisado, até esta
data nãoremetleu ainda ao Exm. Sr. Presidente as
aulhenlicas das eleições á que procedeu-se no dia
29 de dszembro do anno passado. Já lá vão para
quatro mezes sem que o disposto e recominendado
na lei e aviso, do governo, seja satisfeito.

O fimé não poderá camrra dos deputados veri-
ficar ou reconhecer a eleição e ficarmos aqlii sem
eleitores e supplentes para a formação da meza em
setembro, na eleição parochia! da câmaras e juises
de paz.

Este procedimento da camara é bem criminoso;
mas o juiz perante quem podíamos dar uma denun-
ciad'esse facto, é quem o aconselha I

Nos temos toda esperança nas medidas do Exm.
governo, que ha de mostrar á certa gente que a mo-
ralidado publica já não pode mais atura-los.

Em que paiz estamos nós, onde a lei nada vale,
epara que seja cumprida o necessário que baixe uma
ordem da primeira auetoridade te provincia.

Posso asseverar-lhe que nunca, até boje, se deu
facto igual.

Dizem que o ajudante do correio deu-se por of-
fendido por ter saido no Jornal do Ceará que elle
abriu um officio que viera com direcção á Antônio
Pinto de Mendonça Caminha.

Felizmente elle não nega que o officio fora a-
berto, mas agora lembra-se de dizer que não fora
elle, por quanto mandando-o entregar por ura sol-
dado de policia, este voltou com o oííicio disendo
que até agora náo achou à quem entregasse.

Ora, se o soldado lhe entregou o officio aberto

porque não tratou de provar isso e obrigar o soldado
á dizer quem o abriu?

Entretanto o soldado sendo chamado à juiso, na
presença do delegado actual,"e de varias pessoas fi-
dedignas, declarou que nunca recebera tal oííicio;
que era verdade que João Paulino llie pedira, ás
6 horas da tarde,do dia 28 tle janeiro,para entre-
gar aquelle, oflicio, e que elle respondeu-lhe que
náo se prestava l\ isso (jue andava cm serviço.

No dia seguinte (Ú) mmimiu elle o oííicio por
üm oííieial de justiça, (Eufrnsfo José de SanfAnna)
ao Dr. juiz municipal, e este aelumdó-sc no collegio
eleitoral,disse que o não recebia porque não era para
elle, c que demais eslava aberto, o que foi verifica-
do por quasi todo collegio eleitoral.

Estão prompto á attestar o Cacto os eleitores
capitão Anlonio Rodrigues da Silva e Souza, alferes
Tiburcio Varelianoda Costa e Silva, José de Souza
Leilão, Dr. Ji ão Pinto de Mendonça', Guilherme
Rimigio de Freitas, Francisco Silvam) de Souza
Mendonça, José Leonardo doGiumarães Carneiro,
Francisco Antônio Rodrigues Machado, João Fran-
cisco Farias, e alferes Felix de Souza Lima, todos
moradores n'este termo.

Quanto ao fado de desapparccimcnto de cartas
o jornaes, e até officios, aqui cstiião José Rimigio
de Freitas Filho, (professor de latim) o juiz de
paz Tibucio Valeriano da Costa e Silva, e os as-
signanles do Cearense que se queixam de não rece '
berem as suas folhas.

Consta que o oflicio dc que fallei ainda aqui se
acha no correio ; e porque rasão não havendo aqui
quem o quizssè receber, nao foi devolvido paraa capital, como devia sei-o.

Seria muito conveniente que S. Exe. o Sr. Vel-
loso mandasse fazer corpo de delicio aqui sobre
a violação do referido oflicio, não devendo este fac-
to ficar impune para exemplo dos outros.

Tudo isío acontece, porque co/nlam com a im-
punida de, sendo o juiz de direito Dr. Assis.

Quem tem ajudado a mexer as intrigas nesta loca-
lidado,o um cunhado do juiz te direito, um tal ba-
charel Benicio. Esse moço e aquelle mesmo, que
sendo promotor de Bananeiras na Parahyba; dei-
xou a comarca em tal eslado de consagração, que
retirou-se ás carreiras, "e foi para a casa do pai no
Catolé do Rocbe e intrigou o pai de umá maneira
tal com a familia Lobo Saldanha, que ainda hoje
vive gente armada cm casa para defender-se ; dc-
pois foi nomeado juiz municipal de Raturilé, onde
fez o demônio, e obrigou ás pessoas principaes a
denunciarem d'elle-, parecendo-nos que o tenente-
coronel Epifanío foi um dos denunciantes, e d'aíl
saio 'apressa sem acabar o quatriênio. Finalmente
vive aqui fasendo o que não se pôde imaginar, e
sendo esta cidade o bfrço da paz, hoje está con-
yérli.da em um lusar terrível, incapaz de se habitar.

Por mais infelicidade esse moço teve de casar
com uma irmã. do. juiz de direito-, cuja familia
já fez sair do Riacho do Sangue o virtuoso vh\ri-
rín Aiitnnlí-. li'.......n'....r. íl «„:„rio Antônio Francisco Regis.

O inverno j;'i começo, e temos ao menos esse
consolo, que o céo nos etnia, em compensação
á tantos soíTriuíentús.

(Carta particular.)

EDITAL-E
nriThesoüraria provincial.

N.10.—De ordem do Sr. inspector desla the-
souraria se faz publico, que, no dia U te correnie,
á 1 hora da tarde, terá aqui lugar a arrematação dé
63*barriras, que cotítiverão cal.

Os pretendentes podeiãoexaminal-as no deposito
dos maierioes das obras publicas.

Secretaria da ibesoürariá provincial dó Ceará•10 de março de -3 86S.
O oficial,

Jorge Victor Ferreira Lopes Jtínior.
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